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colaborem com partidos e candidatos para viabilizar que a propaganda 
eleitoral chegue aonde ela pode ser eficaz: sob os olhos dos eleitores. 

Destarte, a grandeza do trabalho está no enfrentamento corajoso do 
presente tema, tão desafiador e espinhoso. 

Dos temas que teremos a oportunidade de estudar com a leitura da 
obra estão: Conformidade com aLGPD nas Campanhas Eleitorais: Desabos 
e Estratégias; Como Adequar uma Campanha Eleitoral à LGPD?; Fraude 
à Cota, Julgamento sob Perspectiva de Gênero e E xposição de Dados 
Sensíveis: Uma Difícil Conjugação de Interesses nas Ações Cassatórias; 
Propaganda Eleitoral à Luz da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais; 
E ntre a Realidade e a Manipulação: O Papel da LGPD na Regulação 
de Deepfakes e o Direito à Eliminação em Eleições; Dados Pessoais e 
Desinformação em Campanhas Eleitorais: Desafios para a Fidedignidade 
do Processo Eleitoral; Inteligência Artibcial e Dados Pessoais para fins 
Eleitorais: uma abordagem integrada para segurança da informação nas 
Eleições; A Obrigatoriedade de Elaboração do RoPa de Acordo com 
a Resolução n° 23.732, de 27 de Fevereiro de 2024; Da Necessidade do 
Relatório de Impacto nas Campanhas E leitorais e Lei Geral de Proteção 
de Dados e o Abuso do Poder Político pela Utilização de Informações 
Internas da Máquina Pública. 

Vê-se, pois, que a obra, coordenada pelos Profs. VOLGANE 
CARVALHO, GUILHERME GONÇALVES e RENATA QUEIRÓZ 
está destinado a oferecer uma preciosa contribuição para o aprimoramento 
do Direito Eleitoral em nosso país. 

Por tudo isso, prefaciá-lo muito me honra e desvanece. 

Rio de Janeiro, 12 de abril de 2024. 

VÂNIA SICILIANO AIETA 

Coordenadora-Geral da ABRADEP 

Advogada especializada em Direito Eleitoral. Doutora em Direito 
Constitucional pela PUC-SP com pós-doutorado pela Universidade de 

Santiago de Compostela. Professora do PPGD da Faculdade de Direito da 
UER]. 
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